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Na [2reja tambéem somos jovens!




Pastoral Juvenil Josefina

Dia do Jovem Josefino – 2009
Os seus sonhos... os nossos sonhos...

Introdução

Uma linda frase do poeta romeno Eugene Jonescu reza assim: “Eu creio nas pessoas que sonham”. Quem sabe sonhar, olha o passado sem estéril saudade, vive o presente como um dom, uma graça, e olha para o futuro sempre com novos projetos no coração com a sabedoria de quem percebe que tudo depende dele e ao mesmo tempo tudo depende de Deus.

Os santos são os verdadeiros sonhadores! São os anciãos e os jovens de quem falava o profeta Joel, quando por volta do 400 A.C. escrevia: “Derramarei o meu espírito sobre todos os viventes, e os filhos e filhas de vocês se tornarão profetas; entre vocês, os velhos terão sonhos e os jovens terão visões” (Joel 3,1). De fato, os santos abalaram o mundo porque tão somente o amor é capaz de fazê-lo. Eles souberam criar “novos céus e nova terra” (2 Pedro 3,11-13), buscando respostas à fome de Deus e à fome de pão da humanidade”. E ainda hoje, estas  duas fomes são o grande problema da humanidade. Poderíamos dar inúmeros exemplos disso!

Queremos nestes encontros, sondar o coração de um santo: o nosso santo, aquele que está bem perto de nós, porque o respiramos nas reuniões e assembléias, o encontramos em imagens, estátuas...e sobretudo nos assessores que nos ajudam e que sabemos é o nosso Fundador: S. José Marello. Queremos conhecê-lo mais, tirá-lo do pedestal onde o colocamos e... deixamos, para conversar com ele como se faz com um amigo e entrar no seu coração. 

Metodologia para os Encontros
a) São pequenos temas de estudo onde apresentamos um sonho do Marello a ser estudado em grupo. 

b) Em seguida, o trasportamos em forma de  oficina de vida, para ser aplicada nos grupos, paróquias, aos nossos jovens e nossas lideranças. 

c) Daremos também referências bíblicas para se confrontar com a Palavra e para aprofundamentos de oração.
d) O grupo pode utilizar este subsídio e complementá-lo com dinâmicas, teatros, música, etc.
1. Protagonista da Vida

O jovem Marello

    José Marello foi um protagonista do seu tempo desde  sua juventude. De fato é na sua juventude onde ele mostra grande capacidade de voar alto, um coração capaz de olhar o mundo, um espírito crítico e uma grande sede de novidades. Por isso é bom nos deter nesta fase de sua vida. 

Aproximemo-nos do Marello dos anos (1862-1863) quando ele sai do seminário. Este período é conhecido como a sua “crise”. Podemos concordar com esta palavra, mas somente se por “crise” entendemos um momento de passagem, de crescimentro, um tempo para olhar novos horizontes... Afinal é isto o que a etimologia da palavra sugere: passagem!  Abençoada crise do Marello! É o tempo em que ele sonha em se tornar protagonista na história do Piemonte e da Itália, quer se jogar na luta social e política com suas idéias peculiares. Mas o mais certo é deixar falar o Marello na carta 5 escrita ao seu colega  Stefano Rossetti em 20 de agosto de 1866: 

“( ...) deixando de pertencer a Deus começou a pertencer a um ídolo de carne e,depois, a um ídolo ainda mais ciumento e exigente: a ambição.As sedutoras feições e as aliciantes promessas desta divindade enganadora tinham-me levado ao ponto de não pensar nem desejar mais nada, a não ser o apostolado humanitário (veja só que palavras ampolosas podem produzir a faculdade inventiva do ambicioso). Neste assunto, o intelecto tinha uma tese vastíssima a desenvolver, a vontade tinha sua fé a confirmar, o suposto humano tinha uma grande obra para levar a cabo. O primeiro degrau teria sido o jornalismo; deste se passaria à tribuna popular; da tribuna ao proselitismo prático, a última fase da propaganda e o princípio do novo sistema de economia social.(...) Oh! Queira Deus que como assim fui operoso e sagaz em examinar e percorrer as vias da iniqüidade, assim possa ter agora vontade e coragem para desenvolver todos os contra-projetos, para estudar uma contra-tática, para destruir aquilo que tinha edificado e edificar aquilo que tinha destruido, para buscar novos pontos de vista, para mudar, romper, renovar, purificar para depois ressurgir de repente para novas e mais sólidas convicções, a uma fé mais bela e vigorosa, a um apostolado por exelência, mais humanitário que qualquer outro (porque católico) e mais que qualquer outro capaz de conduzir à liberdade e prosperidade dos povos” (Carta 5)

Esmiuçando os sonhos do Marello:

a) jornalismo;

b) tribúna popular;

c) proselitismo doutrinário;

d) proselitismo prático;

e) novo sistema de economia social.


Tinha em mente uma nova estrutura política e social e se enxergava neste como ator e não espectador.Seus ideais eram fruto de grandes mudanças, filhos também da revolução francesa e outros movimentos sociais e políticos da época como o socialismo e o marxismo que começavam a entrar nas massas.
Depois de seu regresso ao seminário em fevereiro de 1864 em Asti, continua atento aos problemas e acontecimentos políticos da época (como por exemplo a III guerra de independência da   Itália do 1866 e até  mesmo a história de Europa). São estes os anos de seu cultivo cultural e se debruça sobre os grandes pensadores franceses, incentivado também pelo amigo Rossetti, e muitos outros autores italianos e estrangeiros. Consegue realizar uma síntese social sobre a Itália e a Europa e no  seu coração compreende que  Cristo, o Evangelho, o Reino, são os únicos capazes de concretizar uma verdadeira revolução. Tinha entendido que falava-se muito de irmandade, mas sem um verdadeiro valor de compromisso humano e político, porque sem fé. Agora continua a  ser  protagonista, mas  com o Evangelho e sempre com um coração jovem, grande, aberto, perspicaz.

Nesta síntese encontramos a preocupação com a situação feminina, a realidade dos jovens e a descoberta do verdadeiro apostolado social aquele da:
“…a aliança dos povos, o princípio de associação, a emancipação das massas, a unidade das raças, a tolerância prática (não doutrinária, que é outra coisa) a équa distribuição das riquezas, a prioridade da inteligência sobre a linhagem (p. ex a hierarquia eclesiástica), a igualdade do potente e do fraco, do monarca e súdito perante a lei fundamental do justo e do honesto, as razões da nacionalidade e de raça (reconhecidas nas liturgias e nos próprios rituais) a solidariedade de todas as nações garantida por um princípio único de autoridade (o magistério da igreja católica, o progresso da inteliência humana, a apoteose do heroísmo e do sacrifício...)”(Carta 5)
Antes tinha interesses meramente humanos e sociológicos, agora não os abafa, mas os orienta para uma linha evangélica e mais  espiritual. Nada escapa ao olho atento do futuro sacerdote. Possui um grande interesse histórico e econômico e um agudo espírito crítico e assim acompanha ao mesmo tempo seja o Congresso de Malines (1863-1864 -1867), e o Congresso das obras católicas de Liege (1866- 1867) que queriam promover o laicato católico, (nasce nesta época a Ação Católica) ou seja o Congresso de Genebra da Internacional Socialista de 1867, (estava por dentro das teorias de Marx, Engels, Proudhon) e naturalmente apoiava as  teses católicas. Ama o seu tempo e se lança perssoalmente nele. 

Glossário
· Etimologia: estudo da origem das palavras
· Palavras Ampolosas: palavras rebuscadas, requintadas
· Proselitismo: é a venda, a divulgação, a insistência em querer incutir na cabeça das pessoas um dogma, uma crença, um sistema religioso, mesmo que contra a vontade dos outros.
· Équa: igual
Oficina de estudo e vida

Os jovens são hoje protagonistas?

· Quais hoje os ideias dos jovens?
· Quais as instâncias educativas que funcionam e quais não funcionam hoje?
· Quais os caminhos para levar os jovens a se tornarem protagonistas e a acreditarem nos seus sonhos?
A Palavra de Deus

· Jesus jovem ptotagonista: Lucas 2,42-50.
· Jesus inicia seu ministério: Lucas 3,23.

2. Cristo: o “coeficiente infinito”
O Cristo do Marello

Marello estava convencido que Jesus é “caminho, verdade e vida”, o verdadeiro “tudo” (João 14,6; Apocalipse 1,8; João 11,25), e esforçou-se sempre de amar Jesus e fazê-lo conhecer a todos.  Uma análise atenciosa dos seus escritos nos apresenta uma espiritualidade cristocêntrica; Cristo é a figura central, o eixo de sua personalidade cristã, e de certa forma, era o seu “eu” profundo no sentido Paulino. Um ideal infinito em seu coração, um sonho: 
“Fazer conhecer, fazer amar, fazer praticar a doutrina de Jesus Cristo”.
(Carta  27 e cfr Escritos 267)
Demos uma olhada, ainda que rapidamente, aos seus escritos e encontraremos um caminho válido ainda hoje. Ou Cristo torna-se, também para nós, o “nosso sonho” ou não sonhamos coisas verdadeiras e  grandes! O que nos impulsiona só pode ser e sempre somente Jesus: "o amor de Cristo nos impulsiona” dizia Paulo, (2 Coríntios 5,14) e se nos deixamos alcançar por Cristo já estamos na direção certa! 

2.1 Cristo é o “coeficiente” infinito
“Cristo nos nossos corações, é um coeficiente infinito...E nós, pobres cifras do nada,  podemos multiplicar-nos gradualmente até a altura das cifras infinitas.” (Cartas 11). “Tudo está no valor do coeficiente e, para o homem, cada ocasionalidade aparentemente acidental, cada fato, pode ser um coeficiente belo e bom” (Carta 9).
Marello viveu somente para Jesus (Gálatas 2,20), revestiu-se dos seus mesmos sentimentos, (Filipenses 2,5) e por isto conseguiu fazer grandes coisas deixando-o agir sem confiar em suas forças humanas! Cristo e a sua vida unem-se em duas forças combinadas: 
“Dois fatores que se multiplicam, que se refundem e que se trasnfiguram num grande Produto: eis um fenômeno moral que pode ser a base para um vasto sistema, o sistema das forças combinadas” (Carta 9).
Marello escolheu Jesus Cristo e foi fiel até o fim. 

2.2 Estudar, aprender, a vida de Cristo

 “Estudemos a vida de Jesus; é toda semeada de sofrimentos e de cruzes; leiamos a  Imitação  de Cristo, com o desejo  mesmo de aprender na  vida de Jesus” (Escritos 245).
O conhecimento, quando profundo, torna-se amor por Jesus, e pode levar homens e mulheres a fazer verdadeiras loucuras por Ele.

2.3 Sempre! 

Imitação contínua, perseverante, de Belém ao Calvário. 

“Seja  nossa contínua ocupação imitar Jesus Cristo,nosso Divino Mestre, e roguemo-lhe que nos torne capazes de ler claramente naquele grande livro de sua vida e de  destrinçá-lo minuciosamente da primeira a última página, para aprendermos as santas lições que Ele nos deu desde Belém até o Calvário, e degustar as suas arcanas belezas e divinos atrativos, para que possamos escalar  mais rapida e  seguramente o monte da santidade” (Escritos 215).
A proposta do Fundador é  então de imitar integralmente Cristo e não de forma descontínua, em certos períodos ou momentos especiais, mas sempre, porque Jesus é “ontem, hoje e sempre” (Hebreus 13,8) e não somente em momentos fortes…

2.4 Sobretudo na vida ordinária de cada dia

“Sempre” quer dizer também e sobretudo na normalidade da vida, no “terrível” cotidiano nas ações normais... porque quase toda nossa vida é normal, comum.   
“Fazer as coisas comuns de modo não comum” (Escritos 268). 
(Extraordinários nas coisas ordinárias)

 “A virtude não consiste em fazer obras grandes e extraordinárias, mas, em cumprir com exatidão as ações quotidianas e pequenas para cumprir a santa vontade de Deus ”(Escritos 312).

“Procuremos  santificar as pequenas coisas: um pequeno ato de paciência ou de caridade, acompanhado de reta intenção, reveste um grandíssimo mérito aos olhos de Deus” (Escritos. 232).

“…Não se trata portanto, de cumprir  ações grandes e extraordinárias, mas de fazer em cada coisa a vontade de Deus. Sejam pequenos ou grandes as tarefas que nos são confiadas; basta que as façamos por obediência à vontade de Deus e adquiriremos nelas grandes méritos” (Escritos 247).

2.5 Seguir passo a passo Jesus…

“Nâo queiramos correr  demais, mas sigamos passo a passo o Bom Jesus…se nós queremos correr demais e passar na frente de Jesus e da sua graça,  corremos perigo de errar a estrada e não atingir a meta: Deus quer dirigir Ele mesmo os nossos passos” (Escritos 207). 
Isto quer dizer aceitar também nossas fragilidades, faltas, sabendo que elas são a nossa força, a pista de lançamento diária para ir adiante!

2.6 Na Eucaristia, na Palavra...
“O nosso Tabor é a Santa Comunhão: aqui verdadeiramente gozamos, se não da sua visão, da presença de Jesus” (Escritos 295). 
“A Palavra de Deus é a semente, que colocada no nosso coração fará crescer a árvore da virtude, da perfeição. A parábola do fermento, que  impregna toda a massa de farinha, é símbolo daquilo que Jesus realiza em nós, quando o recebemos na Santa Comunhão; Ele impregna a nossa alma, com as suas  potências e as suas faculdades, transformando-a, dilatando-a e comunicando-lhe um gosto divino”. (Escritos 321)

Eucaristia e Palavra, para o Marello são a mais bela, a maior experiência de Cristo possível nesta vida. Também a Palavra é afinal uma comunhão com Deus.

Oficina de estudo e vida

É  possível fazer uma experiência de Cristo?

· Cristo é mesmo importante para os jovens e meninos e meninas de hoje?
· Os nossos grupos jovens fazem somente uma  “manutenção ” da fé, ou são capazes de oferecer uma nova garra missionária? 
· Com ajudar os jovens a realizar uma autêntica experiência de Cristo a “fazer conhecer, fazer amar, fazer praticar a doutrina de Jesus Cristo”?
A Palavra de Deus

· “Para mim,  viver é Cristo”: Filipenses 1,20-22
· “Eu também fui conquistado por Cristo Jesus”: Filipenses 3,12
3. “Trabalhe, trabalhe pela formação da juventude!” (Carta 30)
3.1 O  interesse do coração do Marello: a juventude
A juventude é uma fascinante terra de missão e desafios. Os educadores, devem sentir-se autênticos missionários e enviados a todos os jovens e não só àqueles que, vira e mexe, estão sempre ao nosso redor. É preciso ter um olhar missionário mais amplo sobre o “planeta juventude!”  


São José Marello repetia aos seus primeiros Oblatos, uma frase paulina “fazer os interesses de Jesus” (Filipenses 2,20-21) e em 1872 quis  fundar uma “Companhia de S. José” formada exclusivamente de leigos “promotora dos interesses de Jesus” (Carta 83). Nesta mesma carta escrevia:

“Não existe lugar nem tempo em que não se possa fazer a lguma coisas.Cada palavra, cada passo, cada desejo... pode ser a matéria prima dos intereses de Jesus”. (Carta 83)
Entre as necessidades pastorais detectadas pelo Fundador, lembramos além da revitalização da vida religiosa com a fundação da  Congregação (14/03/1878), também o trabalho com os pobres de  Santa Chiara, a ajuda ao clero diocesano e a juventude. Esta, foi bem lembrada no discurso de João Paulo II quando da Beatificação do Fundador em Asti em 1993: “Sentia-se e vivia como Oblato, isto é,  á disposição  total de Deus, e por Deus a serviço do povo, para demonstrar com seu testemunho e com a palavra a ternura do Pai Celeste para com cada pessoa, de forma especial para com os jovens”. 

Procuremos juntos construir um pequeno caminho de pedagogia juvenil- marelliana, seguindo os seus escritos (principalmente a IV Carta Pastoral, enviada em 1892 à Diocese de Acqui, sobre a instrução e educação da juventude) e mais ainda com o seu testemunho de vida.  
a) Um olhar cheio de amor
José Marello, superou o perigo de se perder na cidade de Turim e começou a “ver” a juventude com olhos de amor e escreve:
“Oh, pobre juventude – por demais abandonada e negligenciada – pobre geração nova, deixada em demasia, entregue a si mesma; e depois muito caluniada,  ou ao menos duramente julgada nas tuas leviandades e na generosidade mal contida – na mal desenvolvida necessidade de ação, de afetos mal orientados, motivo porque, sem toda tua culpa, desvias o passo do reto caminho. Pobre juventude – rezemos e rezemos mui particularmente por ela”. (Carta31)
b) Uma  palavra que convence
José Marello sabia também falar aos jovens. Na mesma carta 31 fala do seu trabalho de catequista em 1869 no colégio da cidade, onde tinha no meio da turma um tal de Pillionetto, “aquele espuleta que fazia você (Delaude) desandar pelas estradas”; mas é claro que com o Marello todos são “muito atentos, dóceis e contentes...” Podemos  lembrar também: a Catequese ministrada a noite aos jovens operários em Santa Chiara na Quaresma de 1884, organizada por ele e que contava com a presença de mais de 100 jovens; a palavra suadente de orientador espiritual às três  garotas, as  irmãs  Graglia; (por nossa sorte uma delas, Bice Graglia, escreverá um caderno de anotações com os seus ensinamentos); os ensinamentos ministrados aos meninos e jovens antes no Michelerio e depois em Santa Chiara.
c)Fazer-se próximo e caminhar junto
Fazer-se próximo, caminhar juntos, queria dizer, antes de mais nada, para o Fundador:
Educar o coração (nisto ele tinha perfeita sintonia com Dom Bosco e Murialdo):
“Aquilo que não se pode negar é que não basta e amiúde causa dano somente cultivar o intelecto sem educar cristãmente o coração: [...]educar uma alma, isto é ilumina-la com luz do vero, aquecê-la ao fogo sagrado do divino amor, guiá-la pelas vias do bem a saúde eterna, oh! isto é ofício nobre e santo de homens e de cristãos, ministério grande que eleva os educado​res a representantes do Pai Celeste, aliás a seus aventurados co​operadores”. (Carta Pastoral IV) 

Prevenir (exatamente como falava Dom Bosco). Assim escreve (na mesma carta pastoral) para os pais, mas vale também para os educadores da juventude:
“Sejais portanto, ó pais, sempre vigilantes sobre vos e sobre vossos filhos; e não limitai a vossa atenção dentro dos muros de casa, fazei com que ela seja vossos filhos em todos os passos mesmo fora de casa”.  
O bom exemplo: 

“Longa é a via dos preceitos; breve e eficaz a dos exemplos… os exemplos puros devem partir exatamente de vós, …Então, seja-lhes a vossa vida, um livro diante deles sem​pre aberto”. 
Doçura e força, correção e prêmio e a oração:
“sede operosos ao re​dor dos vossos filhos, rezai com fervor e fé por eles, fazei com que também rezem e ao rezar se inclinem, e não considerai, ó Carís​simos, como mal gasto o tempo empregado em assisti-los ou ajudá-los na quotidiana recitação das suas orações”.

Enfim, podemos afirmar com certeza que São José  Marello queria o bem dos jovens, e queria bem aos jovens!
d) Ação concreta
José Marello oferecia aos jovens todo o seu talento, sua vida juntamente a ações concretas. E a ação mais bonita é com certeza a Congregação fundada no orfanato Michelerio (14 março 1878) no meio de meninos problemáticos e abandonados. Sentiu brotar no seu coração o desejo, que sentia como vontade de Deus, que os seus filhos fossem a serviço da juventude pobre e da pobre juventude. É óbvio que José de Nazaré, o educador de Jesus, tornava-se o modelo para este “ministério juvenil”. Incentivava os colegas e amigos a realizar bibliotecas abertas aos rapazes jovens com o intuito de formá-los e escrevia a famosa frase: “Trabalhe, trabalhe pela formação da juventude; também o pouco é algo e impedir o mal já é nos nosso dias um grande bem”. (Carta 30).

Em 1883 os Oblatos iniciaram a trabalhar com os jovens também em Santa Chiara e em 1888, entre orfãos e estudantes do colégio. Em Santa Chiara eram atendidos mais de 140 alunos. Já em 1892 eram 160 os alunos e como não tinha mais vagas em Santa Chiara, foi preciso comprar o Castelo de Frinco (uma cidadezinha perto de Asti), onde nasceu uma secção do mesmo Colégio. No ano seguinte, em Asti se alcançou o número de 176 e  46 em Frinco. E é bom lembrar que em Santa Chiara a obra caritativa abrangia: idosos, meninos pobres, o colégio, estudantes do seminário, orfãzinhas…
Quando Bispo de Acqui, preocupou-se dos “oratórios”(=centros de formação para jovens) masculinos e femininos, de laboratórios de aprendizagens, de escolas. “Fala-se de três  oratórios atuantes em dezembro de 1894 e realizados pelo Marello: um masculino e dois femininos. Um verdadeiro trunfo para aquele tempo. Também é do tempo do Marello a abertura de dois laboratórios para meninas e duas escolas particulares para garotas” (Biografia del Beato Giuseppe Marello- Pe Dalmaso – página 1992 que cita o historiador Lanzavecchia).Um grande trabalho, realizado sem muitos aplausos bem no estilo josefino. O Marello nos ensina que é preciso saber arriscar: o pior risco será sempre aquele de ficar de camarote e não fazer nada. 

Glossário
· Suadente: persuaviva, convincente 
· Amiúde: frequentemente
Oficina de estudo e vida

Passo a passo com os jovens
· As “Linhas  Marellianas de ação” (números 24-28 do Documento “Passo a passo”) para a Pastoral Juvenil são: paternidade espiritual, disponibilidade acolhedora sem julgar, espírito de família, presença pedagógica, conhecimento  e desenvolvimento das potencialidades do jovem....
“Não se pode fazer Pastoral Juvenil Marelliana sentados no escritório, ou apenas organizando para eles algumas atividades. Precisamos “fazer história” junto com eles, e eles se tornarem o centro dos nossos interesses. Quando “ficamos” no meio dos jovens e “sentimos” as suas exigências, lamentos, alegrias, aí sim poderemos endereçá-los num caminho de fé e falar-lhes do Deus de Jesus Cristo…”(Padre Michele Piscopo).

Como educadores, queremos  bem aos jovens e queremos o bem deles?

· O  Documento, no n. 4 faz seus também os “gritos” dos jovens, entre eles por: 
acolhida  “Talvez seja esta a geração que tem- ou teve- tudo, porém é também a geração que sente a falta de “pais”,a falta de um clima afetivo, de “modelos mestres”, de autoridade; 

pela denúncia da  exclusão, porque sentem-se  “condenados por um mundo adulto, ainda por demais  protagonista a permancecer  eternamente perante a janela da vida.O que fazer? Muitas vezes ao jovem não resta que “brincar com a vida”, divertir-se, para escapar quem sabe ao grande risco, aquele da angússtia”; 

mas com o desejo de sentir-se necessários: 

“os jovens ficam medrosos perante a solidão, necessitam sentir que alguém “conta” com eles”.
Perguntas
· Nossa pastoral juvenil, em nossas paróquias e colégios  é capaz de “escutar”  estes gritos? 
· Quais os passos para ajudar adolescentes e jovens a fazer uma esperiença formativa integral(humana e espiritual)de fé evida?
A Palavra de Deus

· Filipenses 2,20-21: veja quais são os “interesses de Jesus” mais urgentes na  pastoral juvenil de sua comunidade.
· I Pedro 5,2-3: é bom perguntar-se sempre: que tipo de “pastoreio” realizamos no meio dos jovens...

4. O serviço de Deus
4.1 O estilo do Fundador

José Marello conseguiu fazer uma sintese entre a sua vida e o carisma da Congregação no programa “O serviço de Deus na imitação de S. José” (Carta 207). São José era para ele o modelo no ministério e já em 1869 escrevia:
“Vós, que depois da Virgem bendita, fostes o primeiro a apertar ao peito o Redentor Jesus, sede o nosso  modelo em nosso ministério que, como o vosso, é ministério de relacionamento íntimo com o Verbo Divino” (Carta 37). 

Eis as características do estilo Marelliano de serviço. 
a) “O bem não faz barulho”
A sua alegria de servir provinha do fato que mesmo vivendo em tempos duros para a Igreja, perseguida pela maçonaria, tinha na sua frente grandes testemunhos de sacerdotes (Cafasso, Dom Bosco, Cottolengo, Murialdo…) e de leigos do calibre de Bartolo Longo (Latiano 1841, Pompéia 1926, com o qual se encontrou a primeira vez em Asti  no dia 10 de Junho de 1885 e no santuário de  Pompéia em 1892). Seu estilo poderia ser resumido na frase: “O bem não faz barulho e o barulho não faz bem” (conforme testemunho de Pe. Garberoglio) que estava bem dentro da sua alma. São José Marello soube ver o mundo com olhos novos e realizou suas escolhas  no cotidiano da vida. 
b) Servir com grande generosidade
O Fundador não se poupou na construção de um mundo melhor, nem era um “morno” (Apocalipse 3,16), um medíocre, nem foi alguém que encheu sua boca de declarações reboantes ou ensinou com orgulho a justiça e o amor, mas simplesmente “fez” (Mateus 1,24) como José de Nazaré, sem tocar trombetas, porque “As obras dos Santos que os séculos têm respeitado, foram sempre assinaladas por este caráter da simplicidade (Carta 83), ciente que “vale mais  um só pensamento de caridade que se fecunda no coração do nosso Cottolengo, do que mil projetos filantrópicos que querem promover às custas de milhões espremidos das veias do povo (Carta 83). Procurou sempre “servir a Jesus com grande generosidade, sem negar nada Àquele que sacrificou tudo por nós!” (Escritos 291) e para servir Jesus escolheu a vocação sacerdotal como dom de si a Deus e à Igreja e o carisma Josefino de vida religiosa na Congregação que fundou. 
c) Nada pedir nada rejeitar
Ordenado sacerdote, (19 Setembro de 1868)  não queria viver no “baixo horizonte de pigmeus.”(Carta 26) e desejava armar-se para “o dia da batalha” (Carta 28). E as armas eram: “a oração, o desapego das coisas que passam, o zelo pela glória do Senhor, a fome e a sede de justiça, a operosidade pela salvação das almas …”(Carta 28). Em poucos anos viveu em Asti um intenso serviço à Igreja assumindo muitos serviços importantes (a lista seria deveras longa), funda uma Congregação e por fim aceita de ser Bispo de Acqui  (1888), seguindo sempre, em seu coração, o lema de São Francisco de Sales, que bem mostra o seu estilo de servir sem olofotes e amplificadores: “nada pedir nada rejeitar”.

d) Fazer atenção às bolhas de sabão... portanto humildade e caridade
Protagonista deve ser Cristo, não a pessoa que o representa. Eis uma sua frase clara e forte:
“Aqueles que procuram fazer o assunto voltar sobre si mesmos, são como crianças que sopram no canudinho para fazer bolhas de sabão”. (Escritos 188) e ainda:
“Se nos pomos a considerar sinceramente a nossa vida passada, não temos do que exaltar-nos pelo bem que já fizemos, amando e servindo ao Senhor. Se outros tivessem recebido as graças que nós recebemos, teriam a elas correspondido muito melhor e servido ao Senhor com maior amor e fidelidade” (Escritos 217)

“Servir a Deus é reinar. Se existe alguma felicidade neste mundo, goza-a certamente aquele que serve a Deus” (Escritos 276).
Para servir precisa profunda humildade e grande amor e caridade para com Deus e o próximo.
“Até pessoas de piedade às vezes nos seus sucessos não sabem despojar-se de tudo e reconhecer a sua nulidade, mas atribuem a si mesmas o bom êxito”(Escritos 317). “Para a caridade, pedir conselhos à humildade e não ao amor próprio”(Escritos 183). “A humildade e a paciência são como dois fios que, postos juntos, formam a caridade” (Escritos 191).“Para ser caridosos, é preciso ter uma grande humildade que nos faça contentes pelo bem alheio”(Escritos 252).
e) Discernir a vocação para servir melhor na vontade de Deus
Existem muitas formas de serviço desde animador ou assessor da Pastoral da Juventude, a voluntariado, à vocação matrimonial, religiosa e sacerdotal. Importante é ficarmos sempre abertos a toda chamada até descobrir o nosso sim  a Jesus. O Marello fez um longo caminho vocacional e voltou sobre seus passos para dar seu sim definitivo. Tinha comprendido aquele princípio básico da vocação: dom recebido deve se tornar dom doado, e claramente podia ensinar que:

“Se temos recebido graças de luz para entender a vocação religiosa, devemos dar grande importância a isso.” (Escritos 313).
“Aqueles entre vocês, aos quais já se manifestou a vocação virginal, sejam fiéis a ela.” (Escritos 343).

“Digamos, portanto ao Senhor, como São Paulo: Senhor, que quereis que eu faça? Dispostos a fazer tudo o que o Senhor quiser, sem nenhuma reserva”. (Escritos 241).
Fundou a Congregação para revitalizar a Vocação Consagrada masculina em Asti e até queria se tornar trapista, mas acolheu o conselho de seu Bispo (seu orientador espiritual) de ficar onde Deus o queria,  orientou jovens,  rapazes, seminaristas e garotas (ex: as irmãs Graglia Jole, Bice e Greca) na vocação e Greca, depois de um triênio de discernimento, entrou por orientação do Marello no convento. A carta pastoral sobre a educação da juventude nas famílias de 1892, frisa a importância da vida cristã, base e fonte de toda vocação por parte da família.

Glossário
· Reboante: que reboa, retumbante
Oficina de estudo e vida

O serviço de Deus na Pastoral da Juventude
· Os animadores e assessores da Pastoral da Juventude estão convencidos que a juventude é terra de verdadeira missão, e que esta é a  missão própria deles?

· A Pastoral da Juventude é por si um “lugar” de discernimento vocacional. Como conduzir os jovens para um discernimento vocacional?  Quais os passos necessários para isto? 

A Palavra de Deus
· O maior exemplo de serviço é sempre Jesus: João 13, 1-20

· Comportar-se conforme a vocação rerebida: Efésios 4,1-3

· Discernir os sinais dos tempos na vocação: Lucas 12, 56-57
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